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* ESTADO DO RIO GRANDE DO SUI. 
" 

"32 SECRETARIA no ESTADO nos NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA

J 
CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 

E DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA 

DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO — SERVIÇO DE ENSINO 

MEDIDAS DO C,P.O,E. QUE SE ANTECIPAM A IDÉIA DE 

E S C O L A F U N D A M E N T A L 

O C.P.O.E., vem, desde alguns anos, orientando—se no 

sentido da continuidade do ensino escolar. Não poderia ser de outra ' 

forma, uma vez que caracterizamos aprendizagem como um processo gras 

dual, contínuo e cumulativo, que tende a favorecer o ajustamento do 

indivíduo a padrões de conduta que levam a seu desenvolvimento pessº 
al e ao da sociedade em que está inserido. 

Assim, ao longo do nosso trabalho, temos feito surgir 
reformulações e restruturações que nos aproximam cada vez mais do eg 

pírito de uma Escola Fundamental, como ação escolar contínua e pro — 

gressiva. 
Exemplificamos esta afirmativa citando algumas medi— 

das que anteciparam à idéia de Escola Fundamental. 
A — Quanto à estrutura do C.P.O.E;: 

- 0 0.3.0.3. foi reestruturado por equipes, ind_e_ 

pendentes de nivel de ensino. Atualmente, são 

constituídas sem diversificação de níveis de 

ensino, porém com comprometimento de assistên— 

cia técnico—pedagôgica aos mesmos, em uma li — 

nha única. 
B — Quanto à sua função técnico-pedagógica: 

— As diretrizes para exame de admissão, encaminhª 
das através do Ofício—Circular nº 53/67, elabg 
radas pela Equipe de Metemática dêste Órgão,rg 
comendam que, para elaboração da prova do refs 
rido exame, se verifique um efetivo entrosameª 
to dos professõres do ensino primário e secunr 
dario. 7_ 

— A partir de 1967, em cursos, encontros, pales— 

tras, seminários, reuniões etc.,as diversas e- 
quipes dão ênfase à “continuidade do ensino, a— 

tendendo, conjuntamente, a professõres do ní - 
vel primário e médio, que recebem, por isso, a 

mesma orientação e coordenação. 
- Os subsídios, comunicados, diretrizes etc., &'
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consideram a unidade de ação educativa, Como ' 

Como consequência, êste material, elaborado pe— 

las equipes, sempre que possível, não apresenta 
discriminação quanto ao nível de ensino, aten — 

dendo a todos. Quanto às diretrizes didáticas gg 
. rais, elas propõem o preenchimento das exigênci 

as de caráter particular, através de cuidadosaf 
dosagem e adequação a grupos de alunos, ou aluª 
no individualmente, e às disciplinas e ativida— 
des curriculares, originando daí as diretrizes 
das didáticas especiais. Na mesma linha de ação 
podemos incluir os "Cadernos de Avaliação“, elª 
borados pelo Serviço de Avaliação dêste Centro. 

— A Equipe de matemática elaborou subSídios com a 
participação conjunta de professõres de nívelpâ 
mário e médio, de, fiscais e de orientadores. 

— O Serviço de Instituições Escolares já trabalha 
os níveis primário e médio indistintamente. 

- Os estudos, com a finalidade de reformular, to— 

tal ou parcialmente, os atuais programas de ensg 
no — ora por extensos, ora por desatualizados ," 
ora por falhas de dosagem de conteúdos — Vêm.sqq 

do feitos desde 1967, com base num período" de 

nove anos de escolaridade mínima. 
- Os grupos de estudos, instalados por etapas de 

trabalho e por determinação da Direção do CPOE, 

em consonância com as determinações do ,Senhor 
Secretário de Educação, sugerem medidas para a 
implantação da idéia de Tronco ou Escola Funda— 

mental. 
- O Projeto nº 3 do "Programa de Aperfeiçoamento 

Técnico—Pedagógico do Processo Educativo no Es— 

tado do Rio Grande do Sul, nos anos de 1969 e 

1970, prevê o aumento do rendimento escolar nos 
níveis de ensino primário e médio, o que demamâ 

tra a preocupação dêste Centro com os dois ní — 

veis, em.condições de igualdade. 
ºutras medidas desta SEC, através do C.P.O.E., vêm 

facilitar a implantação da Escola Fundamental.
' 

— A Equipe 
de Ensino Pré-Erimãrio tem se ocupado com 

a extensão e o desenvolvimento da rêde de
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Jardins de Infância e com a orientação 
dos professores do ensino pré—primário. 
Este trabalho cria condições para ma — 

ior eficiência da aprendizagem escolar 
.que se realizará posteriormente. 

- A Reforma do Ensino Primário, vigente desde 1953 
em suas finalidades e objetivos, também propicia condições favorá— 
veis à implantação da Escola Fundamental, pelo fato de apresentar' 
características especiais, coincidentes com as formulações do novo 
sistema proposto e diferentes em relação às escolas dos outros Es— 

tados do Brasil. A citada Reforma também abriu perspectivas a come 
preensão da Escola Fundamental. - 

- O programa de Matemática, lançado há vários a — 

nos, tem características de continuidade, sem seriação. 
— O Serviço de Aperfeiçoamento de Professores do 

C.P.O.E. pelas atribuições que lhe são próprias, possui dados que 
permitem uma visão do quadro de especialistas a serem aproveitados 
oportunamente, conforme as necessidades da Escola Fundamental. 

— O C.P.O.E., através das pesquisas realizadas emm 

a finalidade de avaliar o Sistema do Ensino Primário do Rio Grande 
do Sul, tem conduzidos os professôres a enfatizar tanto o aspecto' 
quantitativo do processo ensino—aprendizagem. Isso os alertou para 
a necessidade de atender melhor a um número maior de alunos e os 
preparou para futuras avaliações da eficiência da Escola Fundamen— 
tal. ' 

- A descentralização da Supervisão do Ensino, no 
Estado, oportunizou a todos os diretores, delegados de Ensino, cri 
entadores e fiscais, e ainda, a um total de 15137 Professõres (Re- 
latório de 1969, do C.P.O.E.) tomarem conhecimento das idéias em 
que se baseia a Escola Fundamental. 

- A Direção do C .P. O .E., no início de 1967, estaba 
leceu para consideraçao em tõdas as atividades deste Centro —_ os 
seguintes pressupostos: ' 

1. Todo o educador tem comprometimento com a Gong 
tituição Federal e Estadual, nos seus capítu — 

los família, escola e sociedade, com & L.D.B.e 
com o sistema de Ensino do Estado. 

2. Todo o educador deve pensar em têrmos do nível 
e série escolar em que atua diretamente, atri— 
buindo—lhe uma finalidade educacional a ser oqª 
prida em si mesma, sem perder de vista os ni -' 
veis escolares que o precedem e seguem, num
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sentido de articulação para continuidade e to— 

talidade do sistema escolar. 
3. Todo o educador deve estar atento à continhida 

de do processo escolar, princípio fundamental‘ 
do caráter de realidade, que se expressa em.dª 
ração do nível escolar, currículo, programa e 

sistema de avaliação e reclassificação. 
- Em 1968, concretizando uma idéia da Direção dês 

te Centro, foram estabelecidos os princípios norteadores das deter 
minações do C.P.O.E., em um trabalho que envolveu tôdas as equipes. 
Reunindo as formulações apresentadas pelas mesmas, uma comissão e— 

laborou documento sôbre o assunto, com a seguinte nota introdutõ — 

ria: 
"Formulamos aqui alguns princípios que julgamos as 
senciais em tôda a ação e processos educativos , 
Esses princípios seriam os gerais, que abrangem 
tôda a organização escolar, ações ou determina — 

ções em educação. 
:Além dos mesmos, quanto às disciplinas, cada uma 

possue princípios específicos de ensino e “princípios da própria cj; 
ência à qual está Vinculada. 

Os princípios gerais, aqui expostos, se situam tag 
to na dimensão individual, como coletiva. 

Procuramos definir cada um dêles e mostrar como se 

colocam em relação ao homem e à sociedade, situando—se em função ' 
da educação": ; 

Os princípios então estabelecidos são os seguin — 

tes: 
— da unidade—totalidade 
— da individualidade; 
— da liberdade; 
- da ação. 
Concluindo, lembramos que, também em 1967, foram 

considerados como objetivos do C;P.O.E.: 
- a capacitação do magistério pré—primário, primª 

rio e médio para melhoria dos padrões qualitati 
vos'do ensino, em seus aspectos administrativos 
e tecnico—pedagogico;
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— o aprimoramento do Serviço de Supervisão da 
educação fundamental, pelo intercâmbio en — 

tre os elementos das diversas Delegacias,pg 
la unificação de propósitos educacionais e 

pela convergência de esforços em tôrno dos 
problemas prioritários 

Elaborado, a partir de pronunciamentos das 
Equipes do C.P.O.E., por GEMA ANGELINA BELIA 
e IZABELLA KERTESZ. 

ZV./




